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RESUMO

Para a região amazônica não existem estimativas concisas para o número de espécies de moluscos de água doce e terrestres (PIMPÃO, 2009), bem como seu potencial alimentício. Neste contexto, propõe-se o presente trabalho, que tem como objetivo determinar o valor bromatológico, em termos dos percentuais de umidade, lipídios, fibra, proteína e carboidratos totais, além de minerais e valor energético. Para isso, utilizou-se o Método de Weende seguindo as recomendações de Prates (2007). As amostras foram coletadas durante o período da estação seca, na comunidade de São Francisco do Carapanari- Santarém/Pará e, depois transportadas ao laboratório de Bromatologia/IBEF da Universidade Federal Do Oeste Do Pará, para posterior análises. Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (P< 0,05). A espécie de P. corrugatus apresentou maior umidade (88,25 %), o que refletiu em menor energia (49,92 %) em relação a espécie de P. obliquus (86,43 % de umidade e 57,88 % de energia) (P<0,05). Como não foram encontradas publicações sobre análise bromatológica para as espécies em questão, não houve como fazer uma análise comparativa dentro da espécie. Porém, com exceção da umidade, os teores percentuais para os demais parâmetros ficaram abaixo daqueles encontrados na literatura para outras espécies. Contudo, estes dados são relevantes para o cálculo de dietas, pois a falta de especificação, pode resultar em estimativas erradas de consumo de nutrientes. 
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1 Introdução

Moluscos são recursos pesqueiros bastante explorados comercialmente ao redor do mundo, sendo utilizados principalmente na alimentação, aquariofilias e cultivo para produção de pérolas. A captura de molusco passou de 1.424.593 toneladas em 1950 para 6.800.011 toneladas em 2011, segundo base de dados atualizados da FAO (2014) pelo programa FishstatJ. 

As estimativas do número de espécies de moluscos viventes ultrapassam 100.000 no mundo inteiro (RUSSELL-HUNTER, 1979). De acordo com Simone (2006), uma revisão dos moluscos terrestres e de água doce do Brasil, registrou 1074 espécies, das quais 373 são de água doce.  

Para a região amazônica não existem estimativas concisas para o número de espécies de moluscos de água doce e terrestres (PIMPÃO, 2009), bem como seu potencial alimentício. 
Devido à importância ecológica e ambiental do Filo Mollusca foi iniciado no ano de 2016, na Universidade Federal do Oeste do Pará, trabalhos à cerca das espécies de moluscos que habitam as praias de Santarém-PA, assim como seu potencial nutricional. Foi constatado que duas espécies de moluscos (Prisodon obliquus e  Prisodon corrugatusi), entre outras, povoam essas praias.

Segundo, alguns relatos, que precisam ser melhor investigados, nas comunidades onde essas espécies são encontradas, não existe o hábito de utilizá-las como alimento. 

Tem-se como hipótese que a falta de utilização dos moluscos como fonte alimentar pelas comunidades santarenas, esteja relacionada a falta de informação a respeito de seu valor nutricional. 

Neste contexto, propôs-se o presente trabalho que teve como objetivo determinar o valor bromatológico, em termos dos percentuais de umidade, lipídios, fibra, proteína e carboidratos totais, além de minerais e valor energético total.

2- Material e métodos

Durante o período da estação da seca, depois de baixar o nível do rio, na comunidade de São Francisco do Carapanari- Santarém/Pará, foram feitas coletas de moluscos e levados ao laboratório de Bromatologia/IBEF da Universidade Federal Do Oeste Do Pará, onde foram lavadas com água destilada, para retirar organismos e sujeiras (areias, folhagens e etc), que ficaram aderidas a superfície do exoesqueleto e que poderiam interferir nos resultados das análises. Após, as amostras foram separadas por espécies, pesadas e em seguida armazenadas em freezer a – 5 °C até as análises.
No laboratório as amostras separadas por espécies de moluscos tiveram os exoesqueletos abertos para a retirada do tecido mole que se constituiu na amostra propriamente dita. Estas foram lavadas com água destilada para retirada de areia, pesadas e  levadas a uma estufa de circulação forçada de ar à 60 °C com variação de ± 5 °C para a determinação da matéria seca parcial. Após, as amostras foram submetidas a determinação da matéria seca 105°C, gordura total, fibra bruta, proteína total e minerais, de acordo com o Método de Weende, segundo as recomendações de Prates (2007).

O teor percentual de carboidratos totais foi estimado utilizando-se a seguinte fórmula: %ENN=100-(%MS+%GB+%FB+PB+MM).
Para o cálculo da energia bruta foram utilizados os coeficientes de Atwater (WATT e MERRILL, 1963), nos quais os valores para o cálculo de proteínas, carboidratos e lipídios, são respectivamente: 4,0; 4,0 e 9,0. EB = (PB*4 kcal) + (ENN*4 kcal) + (GB* 9,0 kcal).
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo programa estatístico SPSS (2017) e, na presença de diferença significativa as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05). 

3- Resultados e discussão
Analisando os dados obtidos (tabela 1) podemos observar que os moluscos apresentam alto teor de umidade, variando de 86,43 % a 88, 25 %, apresentando uma diferença significativa (P<0,05) entre as espécies Prisodon corrugatus e Prisodon obliquus. O alto teor de umidade se refletiu no valor de energia. A espécie Prisodon obliquus apresentou maior teor de energia (57,88 kcal) em relação a Prisodon corrugatus (49,92 kcal). Estes resultados de umidade estão de acordo com aqueles obtidos por Brito (2010). Naquele trabalho o autor determinou 85 % de umidade para a espécie Mytella falcata, coletada na cidade do Rio Grande do Norte-Brasil.
Os teores de proteína variaram de 8,99 % a 7,65 %. Esses valores são baixos quando comparados ao de outras espécies (CAMPOS, et al. 2001). As concentrações de lipídios, fibra e ENN de um modo geral também foram baixas, assim como os teores de minerais que variaram de 0,37 % a 0,44 %. Devido à falta de resultados publicados especificamente para as espécies em questão e de uma forma geral sobre os moluscos, não foi possível fazer uma análise comparativa dos dados obtidos dentro das mesmas espécies.  Porém, com exceção da umidade, os teores percentuais para os demais parâmetros ficaram abaixo daqueles encontrados na literatura para outras espécies.

Contudo, estes dados são relevantes para o cálculo de dietas, pois a falta de especificação, pode resultar em estimativas erradas de consumo de nutrientes. 
Tabela 1- Análise centesimal bromatológica e energética para espécies de moluscos da região do baixo Amazonas

	Espécies
	Parâmetros bromatológicos (%)

	
	Umidade
	EE
	FB
	PB
	MM
	ENN
	EB (kcal)

	Prisodon corrugatus
	88,25 b
	1,12 a
	0,23 a
	7,65 a
	0,44 a
	2,31 b
	49,92 b

	Prisodon obliquus
	86,43 a
	1,19 a
	0,23 a
	8,99 a
	0,37 a
	2,79 b
	57,88 a

	Probabilidades
	0,004
	0,434
	0,953
	0,001
	0,155
	0,001
	0,005

	CV (%)
	0,82
	19,95
	35,46
	15,88
	17,40
	35,5
	6,14


Médias na mesma coluna seguidas de letras distintas diferem significativamente pelo teste de Tukey (P< 0,05); EE: extrato etério; FB: fibra bruta; PB: proteína bruta; MM: matéria mineral; ENN: extrativo não nitrogenado; EB: energia bruta; CV: Coeficiente de variação.

4- Conclusão

O molusco Prisodon corrugatus apresentou alto teor de umidade (P<0,05), refletindo num teor menor de energia em relação ao Prisodon obliquus.
6- Referência bibliográfica
BRITO, G. Q. Espectrometria de emissão com plasma indutivamente acoplado aliada a quimioterapia na determinação de íons metálicos no molusco Mytella falcata para a discriminação de estuários potiguares. 2010. 167f. Tese (Doutorado) Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Rio Grande do Norte.

CAMPOS, L. F.;  PEDROSA, S. M.; COZZOLINO, F. composição centesimal e de minerais de mariscos crus e cozidos da cidade de Natal/RN. Ciência e Tecnologia de  Alimentos. Campinas, 21(2): 154-157. 2001

FAO. The State of World Fisheries and Aquaculture, Rome. 2014.
PIMPÃO, D. M. Morfologia comparada de moluscos bivalves da Amazônia direcionada à taxonomia e sistemática filogenética de Hyriidae (Mollusca, Bivalvia, Unionoida). 2010. 178p. Tese (Doutorado) – Instituto Nacional de Pesquisa as Amazônia -INPA, Manaus.

PRATES, E. R. Técnicas de pesquisa em nutrição animal. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2007. 414p.
RUSSELL-HUNTER, W.D. A life of invertebrates. New York, Macmillan Publishing Co. 1979. 650p.

SIMONE, L.R.L. Land and Freshwater Molluscs of Brazil. São Paulo, EGB/Fapesp. 2006. 390p.

STATISTICAL PACKAGE FOR THE SOCIAL SCIENCES (SPSS). Version 22.0.0.0. [Computer program]. Chicago: SPSS Inc.; 2017. 

WATT, B.; MERRILL, A.L. Composition of foods: raw, processed, prepared. Washington: Agricultural Research Service, 1963. 198p. 

[image: image2.jpg]Realizacao Organizacao

Informagoes: .
3 altitude conbep@attitudepromo.com.br
VW romo (48) 3047-7600

markeling e eventos
Cadastur - 24.042006.80.0001-0

oy






